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J LOJA VIQLETA  Mx 
Beilissima 000asiao para graildes pechlllohas! 191 

A seria loja VIOLETA, Botinas, chapeos, irra ens. 
Q:ieéina artigos baratinho Lenços, meias, boas  chitas. 
Desde as sedas, caseniras Tudo queim OU a, queim z tudo ÁáÊ Até o fino algodãosinho! Sem falar em belias fitas 

JR 

 VEflDDIflÁ 11r7NÃO DE  MUS 
rer ara crer! Ver para crer! 

ww- 

Alfredo de Lima, proprietario da acreditada Loja VIOLETA,sita á rua do Rosario, tão vantajosamente 
conhecida nesta cidade, convida todos os seus amigos e numerosos freguezes para virem aproveitar a 
real e extraordinaria reducção que resolveu fazer nos preços do variado stock de fazenda que possue esta loja. 

A occasião é a mais op.portuna para as melhores pechinchs! 
Todos os artigos que possue a loja VIOLETA são novs, súperiore; e recebidos lia poucos dias das 

principaes casas do Rio, de S. Paulo, e serão vendidos com grande reducçao de preços. 
O sortimento é grande e escolhido, capaz de satisfazer o gosto mais exigente e esquisito. 
Grande stock de cassas, com bellisimas ramagens; chitas largas e de bellos padrões; brins de diver- 

sas qualidades; morins; merinós; calçados: artigos de lã para o inverno, etc,, etc. 
Em armarinho, dispõe a loja VIOLETA do que lia de fino e de chic enão encontra rival. 
Aproveitem, que a epoclia é de economias e de pechinchas! 
No que annuncia a loja VIOLETA não ha pomada 
A loja VIOLETA adoptou e observa a divisa: 

Venõer barato, para venõer muito! 

ó 

AO QUEIMA! AO QUEIMA! 
Loja Violeta!~~Rtia  do Ros  zio 
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Livraria,! Papelaria e Typographia @n 

Rua D ire ta) A REMY-- Rwa co R'isario  

Opinião da imprensa sobre a importante officina typo-musical 
da CASA MINERVAS 

sanUaUe 
E' este o titulo de urna interessante nwur 

ka, pan piano, composição da senhorita Maria de 
AI meida. 

O trabalho, nitido, o primeiro que sabe das 

rehy  -,  lito honra ao proprietario,rnajor Theophilo 
otficin is typograpbicas da Casa Minerva, de Jaca 

de Almeida que, para bem servir o publico, man 
dou vir da Aliemanha todo o material typographi 
co da sua casa. 

Nesse genero, cremos, a Casa Minerva é a 
unica 110 interior do Estado. 

Agradecemos o delicado presente. 
«A' Cidade»  S. José dos Campos. 

Sanaaae 
Da CASA MINERVA, tivemos o prazer de receber o delicado presente de 

nrnasall.ii.;it'ie inspirada mazurka, com o titulo que nos serve de epigrn.phe, 
Coifiposi çiïo ti:; lia senhorita Maria Almeida. 

0uvii9u5 ao piano a SAUDADE 8 miiitissimo nos agradaram a harmonia 
o o cani), q u e  suo magistraes. 

O trabalho typograpliioo-rnusical executado pela CASA MINERVA muito 
roeommenda este acreditado estabelecimento, nuico no norte deste Estado. 

Agradecendo a remessa do exemplar da musica a que nos referimos, 
Yelnitnip os não só á gentil compositora, corno a CASA MINERVA pela perfei-
ço CorP que se desempenharam Ia beila, mas eupinhiosa iucurnbencia. 

1) Teaseo desta cidade. 

Sanaaae 
Da Casa Minerva, de Jacarehy, recebemos a 

belia mazurka Saudade ,prirneiro trabalho musical 
feito na officina typ. musical daquelia casa que se 
adia montada a capricho. 

ratos pela offerta. 
trXinareteu Pindamonhangaba 

Sanctaae 
Da importante e bem montada CASA MINERVA, recobenios unta 1ind 

maziflka, intitulada SAUDADE, composição da senhorita Maria de Almeida dile 
ata fliba do nosso amigo major Tbeophulo de Almeida. 

Agmdoendo a gentileza da oflerta, reconunendamos aos are, musicistas 
á oficina da aludida casa, unira em nosso estado, á qual, como entoa rocem-
menlação, não resta sinão o seu perfeito e indefeativel trabalho. 

Da Tribv,nai desta cidade. 

Sanaaae 
Recebemos da prospera e adiantuH. cidade de Jacarehy uma saltitante 

mazurka, para piano, original da exma. ra. d. Maria de Almeida, 
V o primeiro trabalho musical executado na importante CASA MINERVA. 
Este estabelecimento, que se acha montado a capricho, com um muqterial 

de primeira ordem, directamente recebido da Allemanba e sob a direcção de 
pessoal habilitado, está nas condições de acceitar eaconmenda de qualquer 
serviço concernente a arte, garantindo nitidez e perfeição nos trabalhos e rendi-
cidade nos preços. 

Agradecendo á CASA MINERVA o exemplar com que gentilmente nos 
miinoseou enviamos ao mesmo tempo, milhares de felicitações á nossa visinha 
•oidade de Jaoatehy por ver inaugurado, em soa seio 'sais esse poderoso ele-
mento de progresso artistico. 

Do 1iranga de Mogy das Cruzes. 

Sanclacte 
Aos ptoprietarios da CASA MINERVA—Agradeço a gentileza da offerta 

de um exemplar da inspirada mazurka composta pela exma sra. d. Maria de 
Almeida, (primeira obra executada nas oficinas rypo-Mnsical» da CASA 
MINERVA) e felicito a autora pela feliz, concepção; aos proprletr1os da casa 
peto completo exito, e aos jacarebyeoses pelo grande melhoramento com que 
acaba de ser enriquecida a formosa e adiantada Jaoarehy. 

3. Paulo, 29 de junho de 1904. 

ANSELMO DE CARVALHO. 

Sanclacle 
Acabamos de receber Urna linda ]nazurka, coei este titulo, para piano 

por Maria de Almeida. Nos foi enviada pela bem. montada ofilcina «Typo-14u 
siçal» da CASA MINERVA que acaba de ser aberta na adiantada cidade 4 
Jacarehy. Á julgar por este p"hnciro trabalho, tão bem e nitidamente impres-
so, é de esperar-se que em breve tempo o abnegado proprietario dará a oppor, 
tunidade para serem publicadas, em Jacarehy, todas as produções musicaes, 
ainda mais pela modicidade de preço, corno prometia,  

Por este grande melhoramento e progresso felicitamos o digno proprie-
tario, agradecendo o mimo que nos reniel,teu. 

q 0 Oruzcirense» de Cruzeiro. 

CASA MINERVA de Jncarehy 
Este conceituado estabelecimento typographico, enviou-tios uma bonita 

mazurks, intitulada SAUDADE, composição de d. Maria de Almeida. 
Podo o trabalho de impressão ria aludida peça musica] foi executado 

a capricho o gosto naquelia officina, que para isso inantõm uma depandenci'a 
propria para trabalhos niusicaes. 

Agradecemos a soberba offerta. 
Do Correio cio Norte de Guaratinguetá. 

Sanclaae 
Da Casa Min&rva, de Jacarehy, recebemos um 

exemplar da mazurka SAUDADE, composição de d 
Maria Almeida é o primeiro trabalho no genero, exe-
cutado naquella casa. 

Do Jornal de Tauliaté de Taubaté. 
Sancïãcté' 

E' este o titulo de uma bella mazatka, composta. pela exma sra. 4. 
Maria de Almeida e editada nas offioinas da CASA MINERVA, de Jacareby. 

O trabalho é correetissimo e muito recommenda a casa editora, primeira 
no genero, situada 00 interior do nosso Estado, 

Gratos peio exemplar que nos foi olíereoido. 
Da Aw'o»'a de ASas. 

sanclaae 
E' o litulo de uma beila mazurlca para piano, 

que a senhorita Maria de Almeida, num momento. 
de feliz inspiração, compoz e offereceu á sua prezada' 
tia, a exma. sra. d. Afra Candida Ferreira. 

O trabalho de impressão, artistico, nitido, per 
feito, saiu da officina «Typo-Musicah da CASA 
MINERVA, desta cidade, montada a capricho, com 
um material de primeira ordem, directamente recë 
bido da Allemanha, sob a direcção de pessoal bas 
'cante habilitado, nas condições, portanto de acceitar 
encomrnen das de qualquer serviço concernente á afie,. 
garantindo nitidez e perfeição nos trabalhos e modi 
cidade nos preços. 

Agradecendo o exemplar da SAUDADE, com 
que fomos mimoseados, damos os parabens a Jaca-
rehy pela acquisição de mais um grande elemento 
de progressó, capaz de competir com as melhores 
casas no genero de S. Paulo e do Rio. 

D' «O Trabalho», desta cidade. 
Sanaaae 

E' este o titulo de uma maurka, esoripta pela inspirada musicista 
exma. sra. d. Maria de Almeida que a olfereceu à sua tia d. Afta Candida 
Ferreira. 

Além de ser uma composição reveladora de talento de quem a escreveu, 
ainda se salienta par haver sido editada pela conhecida e acreditada CASA 
MINERVA de Jacnrehy,que acaba de aanexaras suas, oficinas t$'pographicas mais 
ama secção destinada a publicação de obras musicaes. 

A «Saudades, primeira obra editada peio novo estaheleaimeito musal 
naA deixa a desejai ele 501k_parte technica, não temendo confronto com as 
edições feitas em 5. Paulo ou Rio. 

Gratos pelo exemplar que nos enviaram, feU.itamos a autora da bonita 
mazurka e os proprietarios da CASA MINERVA. 

Do «Povo» de Caçapava. 
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BIBLIOTUECA DA JUVENTUDE 

flhl e unta noites 
Ø CONTOS SELECTOS €® 

extrabidos e redigidos para a mo-
cidade brazileira, segundo o piar,a 
do laureado educncioni,t..t aliemão 
FRANZ UOFFMAN. por Carlos 
Jansen e procedidos do uni prefacio 
do distineto escriptor Machado de 
Assis, 1 volume ricamente impresso 
e encadernado, ornado com eis 
lindissimos coremos e 12 vinhetas 
iliustrativas no texto. 

. mEÇO 8$000 <> 
Os contos das MIL E UMA 

NOITES já 000stituiram a delicia 
dos nossos avós, porém, s*o tantas 
as betiezas de phantasla que en-
cerram, que ainda sAo lidos com 
prazer. O Sr. Carlos Jansen fez 
desta edição um mimo para a mo-
cidade, não só pela escolha dos 
melhores contos como tambem pela 
acoommodaçao do texto ao gosto 
actual, e do jovem publico a quem 
é destinado, escoi,aando com cui-
dado todas as escabrosidades do 
texto original, conservando entre-
tanto o perfume da phantasia que 
fazem o encanto das MIL E UMA 
NOITES. 

Na mesma casa foram publicados 
Os seguintes volumes formando 
uma linda collecçao artistica e 
propria para presentes de festas 

Robinson Crusoé, com es-
pleudidos chromos.37 fluas estampas 
e magnifica capa illuslrada, enca- 
dernado %000 

D. Quixote dela Mancha 
redigido para a mocidade brasileira 
e ornado com riqoissimos obramos, 
35 finas estampas, encadernado com 
capa IlInstrada 8$000 

Viagens de Gulliver, redi-
gidas para a mocidade brazileira, por 
Carlos Jansen, 1 volume com 8 es-
plendidos chronjos, 35 finas estampas, 
capailiustrada, enoadem.. 8$000 

Aventuras Pasmosas, do 
celeberrimo Bardo de Munkausen 
ou fiel e veridica narrativa das 
memorias extraordlnaria e aven-
taras admiraveis daquellc narrador 
immortal. Apresentadas ámocirlade 
brasileira por Carlos Jansen, illus. 
tradas com 8 magnificos chromos 
e muitos desenhos no texto, 1 vo- 
lume encadernado 85000 

S. PAULO 
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RIO DE JAHEJRQ E S. PAVIO 
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rNÃO É 
RECLAME 

Todos os ira- 
talhos typogra- 
phicos do presen 

numero, singe 
los e til bcra, 10t8111 
1a111 executados 
exckusvamente 
nas bem monta- 
das oflichias ly 
ographiícas 1a 
CASA MINERVA. 
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doador era direito pela Fa-
culdade do Recife, 2 t,ótu,ne 
6v. 9$000, enc. 12$000. 

A falta de um compeudio que 
exponha clara e concisamente a 
pratica forense, tem sido assoin-
pto de geral reparo entre nós 

Dada a pluralidade de reg 
meus processuans, o"mprehen-
de-se o embaraço que a rnaterr;, 
causa aos estudante. de d,re,ts 
e aos jovens advogados 5.101, 

riSo assaz traquejado,  
Com a publicação Co l,r.nei.t.e 

obra acreditamos que dcará pre-
enchida tão sensivel lacuna, 

Hecotnmenda-se o livro, tanto 
mais quanto o autor já é venta. 
josarnente conhecido por outro, 
trabalhos, um dos quase sobre 
penas e penitenciarias foi man-
dado traduzir officialmsnte pelo 
governo argentino. 

S. IA.tJLâO 

Rua 16 do Novembro, 32 
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